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i SABADO, 22 DE OUTUBRO DE 1955 

VIA DAS MIssÚ -5 
E' o dia da mobilização geral 

de todos os fieis por aqueles que 
ainda não ouviram falar de Deus 
e da sua doutrina; é o dia em 
que a Santa I;reja lembre a to-
dos os católicos o grave dever 
que tém dt- serem missionários, 
não tanto por meio da p ilavra, 
embora isto também seja neces-
sário às vezes, mas sobretudo 
por meio do sacrifício e da ora-
ção, As Missões têm necessida-
de absoluta de quem reze e se 
sacrifique pela sua causa. Já o 
Santo Padre Pio XII disse: • Fa-
zem mais 10 carmelitas a rezar 
e a sofrer pelas M ss 3es, do que 
20 Missionários pregando». 

Eis corno todos podem e de-
vem ser missionários. E ninguém 
pode ser bom cristão, se não tor 
verdadeiramente riiissionário.Não 
são sómente os Padres que par-
tem para o meio dos infieis que 
têm sobre si a responsabilidade 
da salvação do mundo infiel Es-
ta grande responsabilidade pesa 
também sobre todos os católicos, 
Todos devem ser Apóstolos. 

Outra maneira de ser missio-
nc-*:rio é auxiliando as Missões 
com suas esmolas. 
A causa missionária, além de 

pessoal e meios es',irituais, tem 
também grande necessidade de 
meios materiais 0•i míaioaários 
varo-se em grandes dificuldades 
por falta de dia` erro, N s terras 
d,; Missão, há necessidade urgea-
te de escolas, de igrej + s, de sa-
natórios e de multas outras obras 
de assistèacia intelectual e reli-
giosa, mas a falta de recursos 
materiais impede muitos desses 
planos de evangelização Por não 
haver mais simpatia e interesse 
pela causa missionária, é que a 
Isreja Católiza ainda é tão des-
couhecida e mesmo desprezada 
p.,r muitas partes da terra, ape-
sar de ter trabalhaJo iatensamea-
te, desde há 20 sécul.,s, por se 
tornar cooheci.ia e amada em to-
do u mundo. Os inimigos da Igre-
ja trab átiam iacessantemeate pa-
ra a fazer desaparecer da f : ce 
da terra. Os cristãos da actuali-
dade hãu-de ficar etern,-,mente de 
mãos cruzadas perante o proble-
ma missionário tão urgente e 
doloroso em nossos dias? 
0 Papa pede a colaboração de 

todos na obra das Missões. A 
Igreia quer e Deus exige. 

KTo,i,rs os fieis por todos os 
Infieis». 

António da Silva Costa 
Seminarista de Cucujães 

ANUNCIAR EM <O BAR(-E. . 
LENSE», É TER A CERTEZA 

DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

A 
•t 

Ao muito preclaro Amigo Snr. Mário 
Purtug-1 e Sua Ex."" Esposa 

Um olhar... muitas vezes é semente 
D'uma flor que na alma se cultiva, 
Mimosa qual mimosz sensitiva 
Que de pura tocar-lhe não consente. 

Tragante flor— perfume transcendente 
E' toda um grande amor que nos cativa. 
Dali a an ã,), que assim se utiva 
Em esperançoso lar aliciente. 

E vem o doce Lar. Momentos felizes 
Se a vida corre em prosperos matizes 
De conjugais prazeres em ledos trilhos. 

Vale de Santarém 

Posszm anos., . e vimos e.ri redor 
O fruto abençoado desse amor... 
Parcelas de noss'alma—os nossos filhos. 

JOÃO D'ALDEIA 

OrianMrn •flrfjnfjna 
A seu pediJo, pa-sou á Reser-

va o ilustre e prestimoso Briga-
deiro de Engenharia, Ex. mo Sar. 
Francisco Filipe dos Santos Ca-
ravana, nosso preclaro Amigo e 
prestigioso Conterrâneo. 

S. Ex.', que é um distintíssi-
mo Engenheiro, dotado duma ia-
teligencia invulgar e de faculda-
de,; de Trab , lho como têm pou-
cos, fixou residencia em Braga, 
<O Barcelense-, que nutre a 

maior consideração pelo valoro-
so e sábio Militar, pede licença 
para lhe apresentar respeitosos 
cum primeatos. 

IcN4+--

A' VOLTA H UM N Ul 
E OE UM PAIL A 

Os nossos leitores já têm a 
noti.:ia de que reabriu em Juaho, 
completamente reinudelado no 
seu arranje eztético e na sua 
decoração, o Hotel de Santa Lu-
sia, em Viana d,, Castelo, 
0 empreeadimeuto da reaber-

tura foi obra das eatidades da-
quela formosa cidade que para o 
levarem p,)r deantq cuaseguiram 
a colaboração decisiva do Secre-
tariado Nacional da Informação 
ahavez 'os seus serviços de 
Turismo. Sabemos que não lhes 
damos novidade n--ntiuma dizea-
do-lhes que mais uma vez se 
realizou obra altamente honrosa 
para os técnicos portugueses, 
p_tra as eutiJades vianeases e 
p , ra o Estado. E isto porque o 
Hotel de Santa Lusia, tal como 
se eacontra,, é sem dúvid t algu-
ma urna prova eviJente da cuiu-
petèocia e do esmero dos servi-
ços que intervèm no sector em 
Ca usa. 

Conhecemos o referido Hotel 
há larguíssimos anos. Portanto, 

wr 
"  

Ao Ex.m° Sar. Dr. Mário Davíde Morgado, 
Distinto Clínico em Ereira 

A Verdade e a Razão são dois fanais 
Na hom!)ridade alu piando a vida, 
São esteios da Honra mais subida 
Em credos de fulgenci.is naturais, 

Pondonor, Honra e Brio são pedestais 
Aonde a honradez assenta a lida, 
Quer seja de ve.wara—ou dolorida.. . 
Mas sempre em predicados geniais. 

Os que possuem celsas predicados 
Com dotes qae por Deus lhes foram dados 
Tém n z alma o Carinho e sã Verd ide. 

E são estes assim que pelo mundo, 
No seu sentir fraterno e algo profundo, 
Vão cultivando o Amor e a Bondade. 

Vale de Santarém, 10-10-955 JOÃO D'ALDEIA 
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CORONEL NUXN1JEL 
HAMOS UNES 

Pela última Ordem do Exérci-
to, fui promovido a Corunel de 
Infant,+ria o nosso prestante 
Conterrâneo e Amigo, Ex.mo Snr. 
Tenente-Curonel Manuel Ramos 
Lopes, que tem uma brilaante 
folha de Serviços prestados nas 
Províncias Ultramarinas e na 
Metrupule. 

S. Ex.', actualmeate, era o 
segun lu Comdndaate de Infan-
taria  12, aquartelado em Cuim-
bra e, agura, fui colocado em 
Vizeu. 
Ao brioso Oficial Superior do 

glorioso Exército Português, % 
Barcelense» apresenta respeito-
sas felicitações, com os desejos 
de que guse bua Saúde. 

conhecemo-lo na sua fase inicial 
e cunhecemo-lu na sua fase pre-
seate. Se é certo que desda co-
meço elo se distinguiu psl is 
suas linhas modaraas e formosas 
não é menos certo que a sua 
apreseatdção actual maravilha 
quantos ali entram. E' inegável 
que melhorou de categoria, po-
deado dizer-se que fi -wa hoje, 
sem favor, entre os melhores 
hoteis do País. E figura, também, 
catre os boas hoteis da Pe-niasu-
la. Q rem estes modestas linhas 
escreve tem deambulado, por 
vezes, pela víziahi Espanha. Em-
bura tenha encontrado, nas suas 
pequenas excursões, Pala ces ma-
gestosos nem por isso eutanJe 
que o Hotel de Sinta Lusia p,- r-
de de vista á b,-ira deles. Pelo 
coatráriu: esta brilhante realiza-
çãu do S. N. I. é das que ficam 
a marcar a superioridade de 
uma política. 0 que se fez agora 
não fica a dever coisa alguma 
ao que há lá por fora e é alta-
mente reclamado. 
Mas os nossos leitores já sa-

biam que tudu é como dizemos. 
0 que desta feita desej imos su-
blinhar é a importâocia de um 
hotel desta natureza para a valo-
riz=Cão da estância e do turismo. 

E' fura de turfa a dúvida que o 
Hotel de Santa Lusia valorizou 
extraordinária mente aquele for-
moso local e facilitou imenso a 
visita que todos lhe deve,nos. 
As pessoas sentem-se presas e 
eaamoradas d,- tudo que as ro-
deia, vendo-se invalidas pelo 
desej,) de permanecer ali. 0 ar-
rajo que se ob;erv i, d.-sie as 
estradas de aceso ao H itel até 
aos mais iasigaificaates porme-
nores d.-corittvos, é verdidsira-
mente moJelar. Dou-se, paia, 
um grande p isso na realiz'Ção 
d- uma política que altamente 
tem servido os melaores interes-
ses portugueses. E fez-se o que 

(Continua na 2.° página) 
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® marre sense 

de comparticipação do Estado, 

CRITÉRIO DE DISTRIBUIÇÃO DAS DOTAÇOES PELOS. 
DIFERENTES CAPITULOS DA DESPESA: 

No que resp ita à despesa ordiuária, será distribuída, com pe-
quenas correcções, do modo seguinte 
Encargos de empréstimos 
Pensões de aposentação 
Presidência 
Secretaria 
Tesouraria 
Serviços de Saúde 
Sanidade Pecuária 
Serviços de higiéne e limpesa 
Serviços de água e saneamento 
Cemii ério 
Matadouro 
Serviços de fiscalização de impostos 
Mercados e Feiras 
Obras 
Jardins e arborização 
Cadeia 
Serviços de aferição 
Instrução 
Biblioteca e Museu 

CRiTÈRIO DE DISTRIBUIÇÃO DAS DOTAÇOES DESTINA. 
DAS A OBRAS E MELHORAMENTO', NAS FREGUESIAS 
De h . rmonia cum o disposto nos art." 753.- e 754 u do Código 

Administrativo, a Câmara Municipal subsidiará todas as Juntas de 
Freguesia do concelho, consoante as necessidadc• mais imperiosas 
de cada uma, distribuindo pelas mesmas a percentagem de 25'/, do 
produto líquido dos adicionais ás contribuições do Estado, e, ainda, 
se fór pos•tvel, mais quaisquer subsídios que, excedendo tal per-
centagem, possam e devam ser concedidos, 

DESCRIMINAÇàO DAS OBRAS DE INTERESSE PUBLICO A 
REALIZAR PELA GAMARA MUNICIPAL E SUA 

DOTAÇÃO APROXIMADA 

Obras na cidade de Barcelos: 
Abertura de uma nova artéria ligando os Largos José 

Novais e Fernandes Tumaz 500.000$00 
Ampliação da Praça do Muaicipio no sentido Poente 200.000$00 
Urbanização do local a Norte do Edifício do Turismo 100.0'10$10 
Pavimentação do Campo 5 de Outubro 311.000$00 
Conclusão do arranjo e regularização do Campo da Feira 50.000$00 
Conclusão da pavimentação da Rua Candido da Cunha 20.000$JO 
Bairros de renda económica em Barcelos e Barcelinhos 230.000$00 
Pavimentação das ruas do Campo da Feira 8J.000.00 
Uibanização da Zona Sul da Rua Faria Barbosa, enfren-

te ao Jardim das Obras 300.000$00 
Concordância com a E. N. 103 e pavimentação da Ave-

nida D. Nuao Alvares Pereira 60.000$00 
Abertura e p•.vimentação de uma nuva rua proximo do 

Cemitério 50.000$00 
Construção de sentinas em Barcelinhos 40.000$00 

OBRAS E MELHORAMENTOS NAS FREGUESIAS-
Construção da E. M. entre a E N. 204 (próximo do Ta-

mel) a Freixo, per Cossourado e Panque 2.' fase 100.000$00 
Construção do C. M. de Pinheiro Grande a Bastuço San-

to Estevão-2.' fase 30.000$00 
Construção do C. M. da E. N. 204 a Sequiade, no C. M. 

de Pinheiro Grande, pelo Apeadeiro da Carreira 50.000$00 
Construção de um Cemitério em Alvito S. Martinho 8u.00u$uo 
Reparação da E. M. que liga a E. N. 206 à E. N. 306 

lanço de Remelhe 2o,000$oo 
Abastecimento de água à freguesia de Fragoso 80.000$00 
Idem, à freguesia de Remelhe So.00u$oo 
Idem, à freguesia de Creixumil 4o.000$oo 
Idem, à freguesia de Durrães 31.000$oo 
Pesquisas de água para a freguesia de Vila Boa 4u.00u$oo 
Pavimentação da E. M. n,° 22 que parte da E. N. 306 e 

termina em Galegos (Santa Maria) 4o.000$-)o 
Pavimentação da E. M. entre a E. N. 205 e vai a Crístelo loo.ouo$ ,o 
Construção de um Cemitério em Balugães 80.000$oo 
Construção da E.M.de Barcelinhos à Franqueara 3' fase 15o.00u$oo 
Construção do C. M. que liga a freguesia de Campo com 

o Apeadeiro de Carapeços (E. N. 205) 2oo.00c$oo 
Rectificação e pavimentação do caminho que liga a E.N. 

de Balugães Viana, ao apeadeiro de Durrães 15o.000$oo 
Construção do C. M. da Igreja de Chavão aos lugares 

de Costa e Amins, em Choreate 2oo.000$3o 
Construção do C. M. ligando , a Igreja de Carapeços à 

E. N. 204 (lugar das Alminhas-Velar do Monte) 12o.000$oo 
Construção da E. M. entre a E. N. 204 a Freixo, por 

Cossourado e Panque -3 ' fase 2oo.000$0o 
Reparação e beneficiação do C. M. entre a E. N. 2040 

(apeadeiro da Silva) e o lugar de Real da fre-
guesia de Abade do Neiva e do seu Ramal pa-
ra o Instituto Missionário dó Espirito Santo no 
lugar da Pena ( Casa da Silva) 12o.o0o$oo 

Construção do Caminho do Monte atravez da freguesia 
de Quintiães e ligando à E. M. de Fragoso 80.000$00 

Ligação do C M. que vai de Paradela à freguesia de Faria So:000$oo 

PLANO DF ACTIVIDADE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 
TURISMO DE BARCELOS, PARA 0 ANO DE 1956 

A Comissãu Municipal de Turismo propôr-se-á desenvolver, no 
próximo ano, a seguinte actividade: 

Em primeiro lugar dutará o Parque da Cidade, em anexo ao 
Rinque de Patinagem de balneários necessários ao desenvolvimento 
do desporto de patinagem, cuja falta muito se faz sentir e cuja 
obra nãu se pôde realizar no ano corrente. 

Seguidamente, promoverá que seja alterado o guia turístico de 
Barcelus por forma a dar uma ideia nítida do desenvolvimento do 
turismo no concelho, bem como a elaburação de novos postais ilus-
trados, para propaganda das belezas da nossa terra. 

Além disso, deverá manter-se neste Pelouro a mesma orienta-
ção dos anos anteriores no que se refere ao auxílio ás Festas da 
Cidade, e no que se refere ao auxilio aos Clubes desportivos que 
também têm contribuído, em grande parte, para a prop ►g inda do 
Concelho. Finalmente, o aformoseamento do Parque da Cidade me-
recerá especial atenção, devendo ali construir-se um court de té-ds, 
velha aspiração de alguns desportistas barcelenses, que em muito 
beneficiará o conjunto daquele Parque. 

Prevê-se ainda o «Arranjo e beneficiação junto ao ultimo muro 
de suporte na margem esquerda do Riu Cávado, em frente á Espla-
nada, obra que importará em cerca de 40.000$03, 

COMPUTO APROXIMADO DAS RECEITAS E DESPESAS 
Prevê se a cobrança de receitas ordinárias no montante de cento 

e sessenta e cinco contos, mantendo-se em vigor, no proximo ano, 
as mesmas percentagens adicionais ás contribuições do. Estado, fi-
xadas nos termos das disposições legais. 

i 
436.773$00 
54.070$00 
60.000$j0 
880.000$00 
52000$00 

125.000$00 
22.000$00 
110.000$00 
150.000$00 
20.000$00 
w.000$00 
75.000$00 
75.000$00 
780060$00 
80.0(.0$00 
10.00$00 
10.000$00 

125.000$00 
20000$00 

coito õp um tIOM 
e õp um 0onnreme 

(Continuação da La página) 
se impunha se fizesse porque o 
Hotel de Santa Lusia dispõe de 
uma situação que não é erro clas-
sificar de previligiada. 0 pano-
rama que dele se avista é sim-
plesmente deslumbrante, Dire-
mos mais: poucas vezes o ho-
mem pode contemplar panorama 
tão rico e tão magestoso, tão 
sugestivo e,tão impressionante. 

Cremos, pois, que se tez obra 
util e meritória, 0 S. N. I. deu 
mais uma prova da alta compe-
tência dos,seus serviços, quer 
no inteligente aproveitamento da 
localização do Hotel, quer na 
realização artística do trabalho 
que se lhe oferecia. Por isso mes-
mo o País dispõe hoje de mais 
elemento de acção turística. 

E' com muito prazer que re-
gistamos o. facto e que o apon-
tamos, como exemplo, a todas 
as terras que não dedicam ao 
problema huteleiro a atenção que 
realmente importa aos seus in-
teresses mais legitimos. 

Manuel Aratíjo 
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Enquanto o exame de 3' clas-
se de instrução primária não era 
obrigatório, o de 4.' classe não 
era luxo. Preparamos para ele 
muitas gerações para a entrada 
nos cursos secundários. Ninguém 
singrava nestes cursos, se não 
fôsse optimamente habilitado. 
Vieram, depois, os exames de 
admis ,,ao que passaram por fa-
ses diferentes, 

Chegou-se á conclusão de que 
um aluno podia ser admitido, 
sem ter prestado uma simples 
prova de leitura e interpretação. 
Custou a assentar em principío 
definido. Andou-se sempre de 
excesso em excesso. Uma época 
houve em que chegou a avaliar-se 
a inteligência dos alunos admiti-
dos pelo maior numero de pro-
blemas aritméticos e geométricos 
resolvidos em certo e determíaa-
do tempo, Os jornais diários che-
garam a anuºciar que estavam 
a decorrer os dificílimos exames 
de admissãó aos liceus. A admis-
são aos cursos especiais era va-
riada, A ,àdmissúo aos liceus é 
hoje mais consentânea, mais em 
harmonia com os estudos que se 
pretendem seguir. Porém, há-de 
haver sempre anomalias. Eacon-
tramo-Ias no decorrer deites cur-
sos. Lembramo-nos de um prin-
cipio que tantas vezes d,tamos 
aos alunos, quando preparavamos 
para a admissão acs cursos se-
cundários, Ei-lo, A Educação 
completa é física, intelectual e 
moral. Faz lembrar o aforismo 
do velho pagão Romano, Juvenal, 
mens sana, in corpore sano: uma 
alma sã num corpo são. A boa 
educação não admite excessos. 
Mas actualmente, onde a encon-
tramos assim ? Excesso nos pra-
zeres do corpo. Procuremos os 
prazeres do espírito, naquilo em 
que são permitidos. Procuremos 
elevar-nos perante os homens e 
perante Deus. Não caiamos em 
transgressão mortal que é o maior 
mal, a maior desgraça do mundo, 
Andemos sempre preparados pi-
ra a última hora que aparece de 
um momento para o outro, sem 
escolher., idades. 
Se os novos pensassem nisto, o 

mal havia de diminuir com certe-
za. Todos seriamos mais felizes. 
Não pagariamos tantas levianda-
des cometidas na mocidade. 

Acreditemos que para a noite 
tudo se junta. 

Proj, Matlas Fernandes 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Coisas que se encontram no cè sto õos meus 
pBppiS npih0S 

BISPO DE MARTYRIA 

No passado dia 10 do corrente «O Comércto do Porto►, no 
final da Carta de Braga publicava o seguinte: 

«Boletl;n Diário-Oatubro de 163)-Pelo Prelado D. Sebastião 
de iir atus de Noronha, foi proposto prelado coadjutor, D. Francisco 
de Faria, natural de Barcelos, bispo de Martyria. Foi depois preso 
por suspeita de cumplice na conspiração contra a vida de el-rei D. 
João IV e faleceu recluso no Mosteiro de S. Vicente de Fora, em 
Lisboa•. 

Isto deu-nos ensejo para que mexendo nos nossos cartapacios 
encontrassemos elementos para os nossos leitores poderem me-
lhor rjuizar da prizão daquele Prelado. 

D. Francisco de Faria, Bispo de Martyria foi coadjutor do Ar-
cebispo de Braga D. Sebastião de Matos de Noronha, n,,meido por 
Filipe III e confirmado pelo Papa Urb , no VIII, em 1639. 

Era filho de B-if(azar Cici , de Barcelos Cogominho e de D. Gra-
cia de Matos de Faria e natural da nossa antiga Vila de Barcelus, 

0 Arèebispo de Braga D. Sebastião de Noronha. fui um devo-
tadissimo partidário de Filipe III, a quem devia a nomeação do bis-
pado de Elvas e depois, em 1633-, a transferencia para Braga, che-

BARCELOS-Desenho da Casa dos Cogominhos 

gando por ultimo a ser par ele nomeado presidente do Paço, razão 
porque não viu com b,)ns olhas a revolução que expulsou do trono 
portuguez o rei castelhano, 

A família dos Cogominhos vivia em Barcelos, sendo muita res-
peitavel e dispunha d-- muitos meios de fortuna, caju apelido era 
dos mais nobres de Purtugal. 

As boas relações que os prendia áquele Arcebispo causaram a 
ruina desta família, porque foram consideradas verdadeiros traido-
res, acabando bem tristemente pelo patíbalo, pelos carceres e pelo 
exílio. 

Baltazar Cogomiaho, o desventurado chefe desta familia que um 
vento da desgraça varreu por completo, velha. alqueora.io, vergado 
ao peso dos anos e á dôr enorme de vêr pe did)s tud.is os seus fil-
hos, sucumbiu nesta vila d1 Barcelos e jáz na capela-mór na se-
pultura de seus paes, que ficava ao lado da epistola e junto do arco 
cruzeiro, onde por baixo dos brazõas dos Cogominhos e Pintos se 
lia o seguinte epitáfio : 

SEPULTURA DE BALTHAZAR DE BARCELLOS COGOMI-
NHO CAVALLEIRO FIDALGO DA CASA DE EL-REI D. JOÃO 
3,° E DE SUA MULHER CATHARINA PINTO». 

A Casa dos Cogominhos ainda ha poucos anos se demoliu na 
Rua Visconde de S. Januario-(Rua do antigo Quarteli, z 

NOVO P A BOr,0 DP, 

Domingo, dia 16, tomou posse 
do cargo ue Pároco da importan-
te freguesia de S. Mamede de 
Arcuselo, o nosso amigo, Snr. 
Paire José Carlos da Custa Seá-
ra, que foi ilustre Professor e 
Prefeito no Seminário de Braga, 

A's 10 horas, acomp inh ido 
pelo Snr. Dr. Domingos Mag i-
lhães e Família, chegou á Igreja 
Paroquial o novo Abade, sendo 
recebido pelo Rev.' Arcipreste 
Rodrigo Alves Novaes que, de-
pois, leu a ` Carta Diplonia>, em 
nome de Sua Ex.' Rev.` o Se-
nhor Arcebispo Primaz. Em se-
guida, o Sur. Padre José Carlos, 
cantou Missa, aculit:ído pelos 
Rev." Padre Francisco Ribeiro e 
Padre Manuel da Silva Pereira. 
No fim desta solenidade, as 

Autoridades da freguesia e nu-
merosas pessoas cumprimenta-
ram o novo Abade, prestando 
condigna homenagem aos dois 
Abades S,irs. Padre José Carlus 
e Padre Manuel da Silva Perei-
ra, este, que pastoriou a fregue-
sia durante 39 anos, 
0 novo Pároco é natural da fre-

guesia da Pousa, deste concelho, 
e s(,biinho muito querido do 
nosso respeitavel amigo e vene-
rando Sacerdote, Rev. Padre 
Francisco Ribeiro, considerado 
Pároco de Palme. 
Que o Rev., Padre José Car-

los seja feliz na ardua Missão 
de paroquiar tão próspera e 
populosa freguesia, são os votos 
de «0 Bareelense», 

1 

NOVÃ, ESCOLA 
A FREGUESI 4 DE ALVITti 
S. MARTINHO EM FESTA 

Na tarde do ultimo Domingo, 
dia 16 do corrente, a pequenina 
mas d.)iiairosa freguesia de Al-
vito S. Martinho, deste concelho, 
vestiu a sua melhor iadumentá-
ria-a roupa domingueira-para 
receber as honrosas visitas das 
Autoridades superiores do Dis-
trito e da séde do concelho de 
Barcelos, que íam inaugurar a 
nova Escola Primária. 

A's 16 horas, uma girandola 
de foguetes ecoou no espaço, 
anunciando a chegada dos Ex.a` 
Sars. Tenente-Coronel Armando 
Nery Teixeira, Governador Civil; 
Dr. Luís Novaes Michado, Pre-
sidente da Camara; Dr. Euripe-
des de Brito, Presidente da C, 
C. da U.aU Nacional e Presiden-
te da C M. do Turismo; Dr. Joa-
quim Reis e Luís Pinheiro, Ve-
readores Municipais; Engenhei-
ro Américo Gonçalves Damásio; 
Professar José Martins Macedo e 
Silva, Delegado Escolar; Padre 
Rodrigo Alves Novaes, Arcipres-
te e Alferes Américo Russo, Cu-
mandante da Secção da G N. R. 

A' chegada desta ilustre e 
briosa Ernoaixada,lembra-nos ter 
visto os Sars, Padre Manuel An-
tunes Pereira, Pároco da Fregue-
sia, Prot.a D Adélia Suto Maior; 
Fernando Darães Turres, Presi-
dente da Junta; António Barbosa 
da Cruz, Tesoureiro e Dintel 
Dias Darães, Secretário; Joa-
quim Ledo de Carvalho, Regedor; 
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Segunda-feira, dia 24 do corrente, vão reunir na Camara Mu-

nicipal as Forças Vivas ao Concelho, afim de resolverem a melhor 
forma de se realiz+r um Cortejo de Oferendas em- b-nefício do 
nosso Hospital da Misericordia, que tanto necessita do auxilio dos 
Barcelenses quer residentes nu concelho, quer espalhados pelo 
Império Português e pelas cinco p cites do Mundo. 

E' que, em Barcelos, desde 1943 que não se efectua essa 
Cruzada do B- m-Fazer, cuja receita anual tanta falta faz a esta Ca-
sa de Assistencia. 

Avante, B , rcelenses, e todos unidos como um só Homem, lu-
temos pelo bem dos pobrezinhos doentes, que tanto necessitam 
da protecção do: bdfej4,ios pela Sorte. 

—S, g indo nus cunsta, no dia do Cortejo das Oferendas, vai 
ser inaug„rodo o excelente Pavilhão para Tuberculosos, que a di-
gna e incansavel Mesa do Huspitdl mandou const uir, de acordo 
cum o Ex.m- Subsecretário de Estado da Assióteacia, 

v  
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tGIL VU EN I'E», 1 QTIR'-ENSF>,, 2 
Depois dos ultimos Domingos em que o Gil Vicente fez re-

sultados dignes da melhor critica, acontece aquilo a que por iro-
nia poderiamus chamar caprichos do futebol, se não tivessemus 
antes que diz-r capt-i(ho.v do áibitio1 

E não saímos diste; sempre o árbitro a modificar os resulta-
dos, a exaltar os áriinios, a f zer perder a serenidade dos mais 
pacatos! Sempre a mesma coisa, a mesma falta de critério, a La-
ta de coo p tencia, a falta de justiça, sen p-e a mesma ausencia 
de idonei lede moral, cdrencia de civismo, e até falta de escrupulosl 

lato não pi.de continuar assim. U ge resolver este problema; 
bà que fazer chegar às entidades cuuipetentes num uníssono grito 
de protesto para que elas fdçim cessar, por forma ou geito, estes 
escandalos que percorrem u país de lés a lés e o sacode de indi-
gneçá l Não deixemos que ao Desporto seja tirada a virtude que 
o cutuca na vanguarda das coisas que nobilitam us homens—a 
Hfinestiáade. Prçdmos a essas autoridades desportivas que façam 
conservar no Drsp.,rto aquilo que distingue o Desporto dos outros 
esptctdculus mundanos: a Lealdade. Clamemos a plenos pul,uões 
para que o Desporto sej i Escola de civísmr ; para que o Desporto 
sej,t limpo fie manchas; para que o Drsp„rtu tenha •,ó ao seu ser-
viço homens dignos e conscientes. Clamemos Justiça; gritemos 
bem alto contra os vendilhões da i.ureza do D -spurto. Expulse-
mos todos aqueles que, por actos e obras, servem indignamente 
a Causa desportiva. 

Devemos levantar uma guerra sem quartel a todos aqueles 
que desvirtuam os sublimes espectaculos do De•p,rrto, transfor-
mbn lu-os, Quantas vez^s, em sangrentas questões que -Não, não aó 
t veig, nha, mas tambem a negoçáu euwpleta daquilu a que se 
Chama DrSpoito. 

Acabe-se, pois, com essa pouca vergonha. Tomem-se medi. 
das contra as rias arbitragens, como a que derrotou o Gil Vicen-
te no jogo do Tirsense e como aquela que fez perder o jugo do 
Sporting de Braga no mesmo Domingo. 

E enquanto tis desafios estiverem à mercê, absolutamente 
como estão, desses senhores ái Sitros sem consciencia, não pude 
haver bom futebol, não pode haver assistências educadas, o Des-
porto não será Escola de civismo, mas sim um enorme vulcãu on-
de se geram óiu,s e revelias. 

Cum vista a quem de direito. 

O jogo de Domingo passado, de que aaíu o Gil Vicente der. 
retalo p .r º-1 f, ente ao Tirsense, tem apenas a história que aci-
mo ficou contada. A eterna histó,in: a história do homem do rpi-
to. U j , go fui arbitrado pelo Sar. Jusé L.  Carvalho e Silva, de 
Aveiro. 

SAbNJOANENSE GIL VICENTE 
Amanhã prossegue o Campeonato. O nosso representante vai 

de longada ate S. juau da Madeira onde defrontará o furte agru-
pamento local. 

Saída dificil, mas apezar disso o Gil Vicente pode desfazer a 
má im,,ressãu deixada nu Domingo, e colher de improviso o seu 
antagonista. 

Desejamos-lhe exactamente tal resultado. JOTA 

PAPELARIA AGkD$M1GA 

A e à OÈNfiIC 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—qi—B A R C E L O S 

a , n Livra ,-ia 

REPRESENTANTE DAS 
AFAMIADAS CANETAS: 

RRPID PEN 
a caneta que se desmonta rá. 
pida e totalmente- 8:54 ki U 

PhES51DEN1 37 F. 
ci;sg•c, 

E DOS PAPEIS QUIMICOS 
ALEMAES: 

E1 I X I L U X--2 1 4 
E 

J►IXI FLUMAX 
dp COR fionçat ern Rarevlog. 

Padre Joaquim Ferreira da Fon-
seca, Pároco de Roriz; Padre Pa-
rente, Pároco de Salvador do 
Campo; José Rodrigues Maga-
lhães Pinheiro, José nlanuel Meí-
ra Arriscado do Lago Magalhães, 
José Pinheiro Durães, Manuel 
Martins Duarte da Fonte, Do-
mingos Ródrigues Pinheiro, Fer-
nando Pinheiro Durães, Manuel 
Ia Cruz Pi,,s, Manuel Pereira 
Braga, José Duarte Vale e Ma-
nuel Pinheiro Baroosa, que cum-

primentaram as Autoridades pre-
sentes, 

Lindas meninas, vestidas com 
trages regionais, lançaram nume-
rosas flores sobre os ilustres 
Hospedes, enquanto a numerosa 
assistência dava vivas á Pátria, 
ao Estudo Novo e a Salazar. 

Depois de ser içada a Baadef-
ra Nacional na nova Escola, o 
Rev.a Pároco da freguesia, acom-
panhado pelo Sar. Arcipreste, 
benzeu o amplo Salão, que es-

CASA DE SAUDE DE 
S. JOÃO DE DEUS 

FES t'A DE 5. R N FAEL 
A Santa Igreja honra os Santos 

Anjos como ministros de Deus e 
nossos guardas, prestan.io-lties 
culto especial de veneração e 
reconhecimento, 

S. Rafael é um dos espíritos 
celestes que mais próximos estão 
do trono do Altíssimo. Rafael 
significa < Medicina de Deus, 0 
nomecorresponde admirávelmen-
te á missão que este Arcanjo de-
sempenhou, há 2.600 anos,_ para 
com o caritativo Tobias e sua 
família e, no século XVI, junto 
do heroi português, S. João de 
Deus. 

Lê-se na maravilhosa biografia 
deste homem de Deus que o 
Arcanjo S. Rafael o ajudou a 
transportar um doente para o 
hospital, o substituiu nos traba-
lhos domésticos; lhe trouxe pão, 
quando o servo de Deus o não 
tinha para os seus enfermos; de-
clarou-lhe ser da mesma Ordem 
e estar encarregado de proteger 
não só os Irmãus e seus assisti-
dos mas também os seus benfei-
tores.Tudo isto levou os filhos es-
pirituais de S. J.,ão de Deus a 
dedicarem sempre particular de. 
voção ao Arcanjo S. Rafael,`•e a 
considerá lu como seu advogado 
e protector, e, até, como. seu 
Irmão-Mor, 
A Igreja concedeu ás suas ca-

sas-hospitais uma le,ta particu-
larmente privilegiada. No dia 24 
de Outubro de caia ano têm fes-
ta duples de primeira classe 
com oitava, tendo a faculdade 
de dar a Benção Papal aos fieis 
em todas as suas igrejas e ca-
pelas. 
Na Casa de Saude de S. Jgáo 

de Deus - Barcelos—está decor-
rendo a Novena preparatória pa-
ra tal festa, com Exposição so-
lene do Santíssimo todos os dias 
pelas 18 horas, Nu dia 24 se-
guir-se-á o seguinte programa: 

Ais 6,3o horas, Missa, dcom-
panhada a cânticos; ás 9,3o ho-
ras, Missa solene e sermão, seu-
do pregador o Rev.` Senhor Ro-
drigo Alves Novaes, Arcipreste 
do nosso concelho e, finalmeate, 
Benção Papal, á qual está anexa 
uma indulgéncía plenária; ás 18 
horas, Exposição solene do San-
tíssimo cum a reza do Santo 
Terço e outras preces e cânticos. 

n Drouii a do Pr8ca 
APRESENTA UM PRODU-
TO RADICAL PARA A DES- 
TRUIÇAO DE TODOS OS 
INSECTOS CASEIROS. 

 ,...._,. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins. 

crever como assinantes deste Se-
manário, mais os Snrs. 

António Alves Coutinho Mar-
ques, de Lourenço Marques; Fer-
nando Durães Torres, de S. Mar-
tinho de Alvito; José Joaquim Pe-
reira da Rosa, de S. Paulo; .Anto-
nio de Sousa Peixoto, de Faria, 
e Joaquim Maciel, Ar_ alijo, de 
Galegos unta Maria. 

Gratos pela deferência. 

lava artisticamente engalanado, 

SESSÃO SOLENE 

Ais 16,30 horas, o Ex.a Gó-
vernador Civil assumiu a `presí-
déncia, tendo á sua direita os 
Surs, Dr. Novaes Machado, Ar-
cipreste Rodrigo Novaes, Dr. 
Euripedes de Brito, Engenheiro 
F mérico Damásio e o Pároco da 
freguesia e. à esquerda, os Snrs, 
Comandante da G. N. R..,. Dr., 
Joaquim Reis, Luís Pinheiro, 
Prul. Macedo e Silva e o Presi-
dente da Junta da Freguesia" 
O Sar. Fernando Durães-Tor-

res, incansavel Presidente da 
Junta, foi o primeiro orador a 
saúdar as Autoridades ali pre-
sentes e a agradecer-lhes a sua 
presença. 0 menino Manuel Lo-
pes, aluno da Escola, leu um 
pequeno discurso, agradecendo 
a construção daquele edifício, 
onde vai aprender a ser homem, 
disse, Depois, discursara mi ' bri-
lhantemente os Snrs. Dr, Euri-
pedes de Brito, Arcipreste. Pre-
sidente da Camara e, por fim, o 
Ex.m° Governador Civil, 
Todos os oradores- receberam 

fartos aplausos e, a multidão, deu 
vivas, entusiasticos vivas, ao 

Chefe do Estado, a Salazar, Go. 
vernador Civil e Presidente da 
Camara, 
COPO DE AGUA 

Servido pela conceituada Con-
feitaria Salvação, desta cidade, 
realizou-se um primoroso < Copo 
de Agua> que deu ensejo á troca 
de entusiasticos e patrioticos 
brindes entre os Snrs. Dr. Euri-
pedes; Arcipreste; Pároco; Pre-
sídente da Camara e o Editor 
deste Jornal, que agradeceu o 
convite e as referências teitas á 
Imprensa. Encerrou a série dl-
brindes o Ex.m° Governador, que 
felicitou os Snrs. Presidente da 
Camara, Presidente da Junta de 
Freguesia, Pároco, etc., etc. 
Terminaram todos os solenes 

actos por uiva girandola de fo-
guetes, ouvindo-se também o Hi-
no Nacional, transmitido pela Ca-
bine Sonora E. Soucasaux. 

NOTAS 
A Junta da Freguesia, num 

gesto que muito a honra, ofere-
ceu uma suculenta merenda ás 
crianças da Escola. 
—A menina Maria da Concei-

ção Campos Fernandes, foi quem 
entregou a tesoura para o Ex.", 
Governador Civil cortar a fita 
que vedava a entrada para o 
recinto da Escola. 
—Uma patrulha da G. N. R., 

desta cidade, prestou bons ser-
viços. 

c0 BARCELENSE>,, agrade-
ce os convites e felicita todas as 
pessoas que deram brilho á in. 
teressante Festa da Inauguração 
da Escola. 

fll f gires 3 01IMPIo Barreiros 
Pelas ó horas, do dia 19 do 

corrente, faleceu na sua Casa, 
desta cidade. o nosso preclaro 
Arraigo e distinto colaborador 
deste Semanário, Sar. Alferes 
José Olimpio Barreiros de Oli-
veira, prestimoso e inteligónte 
funcionário do Tribunal Judicial. 
A sua desolada Esposa, Snr.° 

D. Maria Manuela Sá Ramires 
Barreiros de Oliveira e a sua 
querida Filha, Snr.' D. Maria 
JosE Ramires Barreiros de Oli-
veira, enviamos sentidas condo-
Uncias. 

«0 BARCELENSE», por falta 
de espaço, só no próximo sábado 
é que presta devida homenagem 
ao ilustre Morto. 

DR. LUIS FILIPE DA 
FONSECA 

No dia 28 do corrente, com-
pleta 68 anos de idade o nosso 
respeitável amigo e assinante, 
Sar, Dr. Luís Filipe Pinto da 
Fonseca, distinto Advogado e 
Notário, nesta comarca. 
Ao generoso Benfeitor, envia-

mos felicitações, com os desejos 
de que continue a fazer mais 
anos, na graça do Senhor. 

S ERA VERDADE ?... 
Diz-se que as forças vivas da 

freguesia de Minhotães, deste 
concelho, fizeram uma represen-
tação ao Ex.` Governador Civil, 
com o fim de desagregarem 
essa povoação, do nosso conce-
lho! . 

Hão-de lucrar muito com essa 
resolução... 
Roma e Paria não se fizeram 

.num dia, por isso, os senhores 
de Minhotães, saibam esperar.. . 

DR, ASCENSÃO CORREIA 
Acompanhado de sua Ex.'A 

Esposa e extremosa Filha, re. 
gressou da sua < Quinta de Mar-
tim s, o nosso preclaro amigo, 
Sor. Dr. Ascensão Correia, dis-
tinto Advogado nos auditórios 
desta comarca. 

HOMEM TRUCIDADO PELO 
COMBOIO 

No dia 13, o comboio correio, 
que chega a esta cidade, proce-
dente do Minho, por volva das 
18 horát e 45 minutos, colheu e 
trucidou, na freguesia de S. João 
de Vila Boa, Francisco de Oli-
veira, solteiro de 3o anos, pe-
dreiro, residente na freguesia de 
Esporões, do concelho de Braga. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de servi-

ço a Farmacia £amsla, 

CINE-TFITRO CIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,3o horas e ás 

21,3o horas, será exibido neste 
cinema um filme de grande 
categoria: 

ULISSES 
As mais fantásticas reconsti-

tuições históricas, em techaico-
lor. As lendárias aventuras de 
Ulisses, viagens, lutas, combates 
e amores, Com SilvanaMangano, 
Kirk Douglas, Rossana Podestá 
e Anthony Quinn. 
Espectáculo para menores des-

de os 13 anos de idade. 
No programa, Jornal Universal. 
—Na próxima 5.'- feira, ás 21,30 

horas, será apresentado um fil-
me que maravilha toda a gente,, 

A CANÇAO DO « SHEtK> 
Em tecnícolur. Programa da SIF, 

Espectáculo para adultos. 

Ch 
DA GARANTIDO, contra : 

pulgas, piô1aos, etc, 
Um Exclusivo da 

DROGARIA DA PRAÇA 

FINALMENTE... 
egou um PÓ INSECTICI-

CARLOS BRANDÃO 

Este nosso respeitável amigo 
e prezado assinante, ilustre Ge-
rente, em Barcelos, da Agência 
do Banco Nacioual Ultramarino, 
foi colocado, no ,mesmo cargo, 
em Guimarães, 
A S. Ex.', que é um Funcio-

nário probo e que gosa de geral 
simpatia nesta cidade, foi-lhe ofe-
recido, pelo P, ssoal do Banco, 
um almoço, na Esplanada, 

D. Mura Ataatt14o Ferreira 

Contando, apenas, 36 anos 
de idade, no dia 18 do corrente, 
nesta cidade, faleceu a Snr.a D. 
Maria Anatilde Freitas Pinho 
Ferreira, E>p,sa muito querida 
do nosso amigo, Snr. J,ime 
Ferreira, estimado Empregado 
superior nos Escritórios da Fá. 
biica ThBE. 
A finada deixou quatro filhi. 

nhos menores. O funeral reali. 
zuu-se na tarde de quarta-feira 
de sua casa pata o Cemitério 
Municipal. 

A' fdmilia em luto, no umes. 
o. 

DOENTE 
Guarda o leito a Sar.' D. Geor-

gina Monteiro Esteves, Mãe mui-
to querida do nosso amigo e 
ilustre cunterraneo, Snr. Eage-
nheiro Leouel Munteiro Esteves, 

DESORDENS—MORTE 
Devido a ciúmes, no • dia 9, 

em Panque, freguesia do nosso 
concelho, houve uma desordem 
entre Domingos Rodrigues Pires, 
de 21 anos, solteiro, e João Gun-
çdlves Pereira, Aatóulo Melo e 
Manuel Fernandes, da qual re-
sultou graves terimentus no pri-
meiro dos cunteadures. 
0 Pires, deu entrada no Hos-

pital da Misericórdia desta cida-
de, falecendo no dia 14. 
Os agressores fugiram. 

No dia 14, á noite, no lugar 
do Faial, da freguesia de S. João 
de Vila Boa, deste concelho, Joa-
quim INeco Viana, de Tamel 
Santa Leucádia, e José Martins, 
madeireiro, da-ilva, envulveram-
-se em desordem por causa de 
um eucalipto, de que resultuu 
este vibrar cinco facadas naque-
le, atingindu-o nas costas, cabe-
ça e ventre. Foi transportado ao 
Hospital da Misericórdia desta 
cidade, onde hcvu internado em 
estado grave. 

Pagamento ee assinaturas 
Ate 30-13-1956, n 8„r. P; mios 

de Fa-h Fos-t-ei,; . te 30-10-1956, a 
J 1-tr 4rtrrio da Csrnha T ! na e, 

siá 30 - 9-1456, o Brir. COFORA 1111%. 
cri M4ria Itaerea L• u< (que tez o ta-
er or p- par epm 50$001. 
--Até 30—+9-1855, oa Rrire. Joré 

FProaed•s, Femios oo raedrsn Jo.é da 
Brasa doa Santos, Domir,19% Z t«r,sa de 
t iria ItarrPira, Araaido da Seira Ferrei. 
a, J,sé Padrìo drAra•1•,J ,rq lw Seja• 
a e J ,reP R ra-4o A- 1i Iva N.,eer. 
—Até 30-9-1953 n 11 r, Kirrplim10 

Landoit de seu.a e. , 1a 3o-1s-1931, 
alar. valeatim Pereira o aia. 

DO BR ASIL 
A'é 30 10 1956, a Snr. J ♦ P -r1. 

ra ds h, tba, oe b Parla % sie ao 4 56, 
r snr. gntooie Bras Atoaseea, do 11.0 
de Janeira. 

DA AFRI'A 
Até 30-9-1956, o Sar. Assomo AI-

'vem Co&Iiii,la M. q 
DA TENEZIJELA 

Até 30 1! 1955 o Sor. AutOulo da 
Caalla Maciel. AKradetawas. 
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BARCE L ENSES 
DIRUEIRO 00 JURO DE 4"1, FO ORO: 

l 

•,wsrrae elrr•rV\rss•r ero•w.eas • tis! a.m90s p,•t,a•is,s••ssreart m.A• rimmar ár+ 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 
vossa vida fica descoberta. 

A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece i, angs 
de preso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

(Is-llts 1,8íz ç à o Á1 Ágil S*£o 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catatina, n.o 165-2.o—Telf. NOVO-28777 

C6118p 1,1 M0 fie 8e918 041 1 

1 G' 0 1VÁlpr j ali V A 
J• génoia e "«>&to de socorros eixo } 

Barcelos—Av.' 128, OLIVÊRA SALAW— 55 
• 

E3 IM 0- v IRL C) 0: VIDA, INCENDIO, a 
ACIDEM I'E , DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RÀUOS 

UMI BíS PRINCINS COMPANRUS PORTIM0,1S t 

MANUEL BARRETO CARDO-

SO DE,ALBUQUERQUE 
Este nosso amigo e considera-

do Negociante da nossa Terra, 
depois de percorrer diversas ci-
dades de Espanha, França, Itá-
lia, Alemanha, Suiça, etc-, re-
gressou a Barcelus. 

PROF. PARENTE 
Esteve nesta Redacção, a apre-

sentar-nos amigos cumprimentos, 
o Snr. Antóniu Gonçalves Paren-
te Junior, aistinto Professor e 
inteligente Jornalista, de Viana 
do Castelo. 
Agradecemos a gentileza. 

ferro Ôp holo ar 
Morte da doentinha de Balazar 

No dia 13 do corrente, pelas 
7 horas e 52 minutos, deu a al-
ma ao Creadur a Snr.' Alexan-
drina Maria da Costa, de 51 anos, 
bondosa Doentinha de Balazar, 
que estava enferma há 37 anos, 
A sua morte causou grande 

tristesa em todo e norte do país. 
A « Doentinha de Balazar», antes 
de morrer, disse: 

Quero ser enterrada, se poder 
ser, de rosto virado para o Sa-
crário da nossa Igreja. Assim 
como na vida anseeo estar junto 
de jesus Sacramentado e voltar-
-me p ira o Sacrário as mais ve-
zes passíveis, gaero depois da 
minha morte continuar a velar o 
meu sacrário e manter-me volta-
da para Ele, Sei que com os 
olhos ao corpo não vt jo o meu 
,Jesus, mas quero ficar assim pa-
ra melhor provar o amor que 
tenho d Divina Eucaristia, 
—0 funeral realizou-se pela 

lo horas do dia 15, da C sa da 
finada para a I.,rcia desta fre-
guesia, onde teve Missa e Oficio 
por numerosos Sacerdotes e, da-
qui, fui para o Cemitério, sendo 
enterrada na terra, como era 
sua vontade. 
Tomaram parte no prestfto fu-

nebre milhares de pessoas de 
toda a Ndçãu, Confiarias da Ire-•uesia, da Puvoa de Varzim, de 
amalicão, etc. 
No Cemitério, viam-se nume-

rosas corõds e dezenas de bou-
quetes com sentidas dedica torias. 
0 funeral, esteve a cargo da 

conhecida e conceituada Casa 
Palhares, desta freguesia, que, 
mais uma vez, mostrou ter pes-
soal muito hábil e competente. 

A' família em luto, os nossos 
pesames. C. 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Sequiade, Manuel Baptis-
ta Magalhães, de 37 anos. 
=Em Alheira, Luzia de Oli-

veira, de 78 anos. 
—Na Silva, Francisco de Oli-

veira, de 3o anos, 
—Em Balugaes, Francisco 

Martins Neto, de 77 anos. 
-=Em Arcoselo, Emilia Lopes 

de Sousa, de 43 anos 
—Em Perelhal, Manuel Au-

gusto de Sousa, de 78 anos. 
A s famílias em listo, pesames. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
i9—io-955 

Principia 6 a feira e termina 
no domingo o triduo do Sagra. 
rio Coração de J _sus, nesta f i e-
guesia.. Carmo nesta quadra não 
hd ocupações de maior, e de es-
perar grande cuncurrencia ás 
pre g ções. 
—Vai continuando a vaga de 

calôr que desde ha muito es-
ta a verificar-se bem que hoje 
se tenha registalo baixa de 
temperatura, Será para cair so-
bre a terra benéfica chuvinha 
ha tanto esperada para a refres-
cai? 
Que ninguém desanime. Ela 

vira quando menos se pensar. 
E ainda virá a temp-), pois lá 
diz a sabedoria popul,r: « Deus 
nunca deu nada que se perdes-
se» .. 
—Já talvez não seja novida-

de para nrnhu n dos nossos 
leit„rés o f,l-ciiuento da « doen-
tinha de BAdzar» ocorrido na 
manhã do dia 13 do corrente. 
A vida de marui ter e sufrimrn-
t i a que expontaneamente esta 
criatura se entreg„u e tis seus 
ultimos mom,ntos neste vai de. 
-lagrimas presta-se a grsn les e 
irnp,,rtdntes considerações de 
ordem moral e espiritual. I;so 
porem não está ao nosso alcdn. 
se. Nus ultimos dias qur prece. 
deram a sua morte teve a seu 
lado uma alta autoridade ecle-
siástica. 

Nota curiosa: Este sacerdote 
tencionava ir a Fatima tomar 
parte nas cerimónias religiosas 
realizadas naqu le Santuario— 
Altar do Muniu—mas á ultima 
hora seguiu para B;il>izar. Não 
h,verá aqui misteriu? Espere-
mos que Alguém cum autorida-
de para issu se manifeste. 

Entretanto não sei á erro acre-
ditar-se que a doentinha le Ba-
lazar morreu na Paz do Senhor 
e p irisso o seu imenso sofri-
mento terá agora encontrado a 
recompensa no Ceu. 
E por agira ficamos por aqui: 
—Pela terceira vez consecuti-

va f ,i entregue a regencia da 
Escola masculina da freguesia 
de Aldreu ao nosso prezado 
amigo e ilustre conterranco Sr. 
Antonio da Silva Amorim. 

Estão pois de parabens os 
pais das crianças daquela fre-

guesia que desejam ver entre. 
gue a educação cívica e moral 
de seus filhos--homens de ama. 
nbã,—a pessoa edonia e iguA-
mente de parabens tombem es-
tá o Sr. Ainorim porque assim 
vê coroado o bom exito da sua 
espinhosa mas patriutica mis-
são 1 Por tal mutivo os nossos 
sinceros cumprimentos. 
—Termindram as vindimas 

nesta iocalidade. A produção 
foi menos do que a do ultimo 
ano. A qualidade deve ser me-
lhor. 

Estão tambem quasi conclui-
das as colheitas do milho e fei-
jão. O tempo não podia estar 
melhor para isso e tambem não 
se pode dizer mal do ano. Se 
o pruximo fusse assim .. C. 

AO P lJ BLIC0 
Pb INSECTICIDA, 

Garantido contra : pulgas, 
piôlhos, etc. 

Vende a 

DROG.3RIA DA PRAÇA 

BAPTIZA DUS 
Na Igreja do Bunfi,n, do Por-

to, recebeu as águas lustrais do 
baptismo uma formosa menina 
—a primogénita—filhei da Srir.a 
D. Maria Dinorah de Freitas 
Branco e do nosso amigo e as-
sinante, Snr. Dr. Mário Bisro, 
distinto Médico naquela cidade. 
A nrofita recebeu o nome de 

Maria J ,sé. paraninfando aSnr.a 
D. Dinuiah Branco e o Snr. Dr. 
Americo Teixeira, inteligente 
Adv, gado. 
—Na nossa Igrrji Matriz foi 

solenemente baptizado o filho 
primogénito do nosso amigo, 
Snr. Vasco de Mrlb Frrriandes, 
Negociante, e da bnr.a D Maria 
J,,é Dias G .mes Melo. Foram 
padrinhos o Snr. António Car-
doso e Silva e sua Esposa Snr.a 
D. Maria Lima Cardoso e S lva. 
Ao neufito foi dado o n.,me 

de Vasco Anu nio. 
—No mestrroTemplo,tamhéni 

foi baptizado uni filho do Snr. 
Antonio J ,sé Af ,nsu de Miran-
da, que iecr-beu u nome de Má-
rio Nnte,nio, parannfdnrto o 
Snr. Dr. M3i io Viana de Q ici-
tós e sua Esposa. 

Cbj •Cto oe Curo 
Apareceu uma parte de um 

brinco, que será entregue a 
quem pruvar pertencer-lhe. 

Feitor ou Pcloa.Iur 
Oferece-se para qualquer pon-

to do País. 
Carta a A. F. G. — Fonte Boa 

ESPOSENDE 

A LTO-FA LAN 1,hb 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Cole>tone 6343 

Fotografias = Rã lios = OculoS 
Artigos f•,u ,grafieos, etc. 

BARCELOS 

DE(I5•(0 Vlbfl•• 
Passa-se e vende-se o pfédio 

da mesma, por motivo dus seus 
proprie,á ius não poderem estar 
á testa do negócio. 

Para falar na mesma, no Lar. 
gn da G anj,— •:. • oeìi,.+_ 

i a !d #d ria #ia $a 
Arrendam-se várias proprie-

dades, juntas, na freguesia da 
Lama, deste concelho. 

Para mais intui mações dão-se 
nesta redacção. 

i V ENEZUEjiLA 
VIAGEM AEREA DIRECTA 

OU POR NEW YOKK 11.355450 

NAVIOS A SAIR: 

«Auriga» em 14 de Outubro e 16 de Novembro 
&Castel Verde» em 31 de Outubro e 5 de D,-zembro 
«Santa Maria» em 21 de outubro e 22 de Novembro 

PREÇOS EM ia-CLASSE desde rx-4 > f ~0 

A F R 1 C A—Não n-cessita de Carta de Chamada 

EMBARQUES RAPIDOS 

Para Re,servua—Telelone n.o 291 

D•ência õe VISQQns A P 0 V E I R fi> 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

PU V UA D Y.• 1t G1 M 

COMPRAS, VENn49 E HIPOTECAS 
DE PA ; DIOj E PROPRIEDADES 

Dirs/`erro iro jorro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS R MOS 

APARICIO MARIZ 

Tel, 2!25—POVOA DE VARZIM 

PINTO DE MAU:HÃES, L. OA 
B A N Q U E 1 R 0 5 

Capitais Vint" mili75eer dia oia~08 

PORTO, Atá +RaVTP,, ARCuai DE VaLnE%E7., 
NENICUF, º FA 1 t!t t, (Sonfud-io) 

paaet! dº c.j t+te JVotot de >!e •e! es aoJres ••p6-•fo: 
ordem e o p azo D•*conto. Ch.q.º. tron•fe.aoc►os• 

>Vbº -tu-a de e ái.to. e todas a- opºroçÓes banedr as. 

53—RUA SA DA BANDEIRA— i» r » " e,<-> 
Tdef •.: 2 1134!56—E•t., "3., * Teleg. Augalo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Coros+ bani-.4ria PINTO DK MAGAI.I/ÃES L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

Ihr+►+• A eossv Rc. asou r.~%.Ir>.s•r 

PROIBA-SE 0 TIRO AOS 
PWIBOS—UMA CAMPANHA 
DE TERNURA EM MARCHA 
Amigo leitor envie a sua opi-

nião sobre este assunte a Do-
mingos José da Silva— R. de S. 
B_nto. 341 - 1 Lisboa, escre-
vendo-lhe um simples postal. 

Ajudai a protecção ás inocen-
tes e indefesas avestnhas, 

POÇOS SEM COBERTURA 
Pur mais que a Liiprensa 

chame a atenção dos possutd„res 
d,,s puç.,s para que não tis dei-
xem descobertos, não vale nada, 
motivo porque, constantemente, 
lemos que caiem aos poços pos-
suas e animais. 

Piovideucias, pois, 

ALAMBIQUE 
Em estado de novo, vende-se 

barato, ou troca-se por outro, 
mais fraco. 

F.lar no Armazem de Sucatas 
do Snr, Calixto, á Av. C. G. 
Gaerra- BARCELOS. 

VeUr õe ú UjS e 
IRfneiro 

Quem pretender, procure fa. 
lar cum José Antonio Fernan,íes, 
na freguesia de Ruriz, Lugar do 
B,rriu - Barcelos. 

VENDE- •• 
Fogão de sala completo. Ver 

em c. a du Sur. Huwoeriu Coe. 
lho Gonçalves—BARk£LOS. 

à"•iD•• 
Em Rio Covo Santa Eugénia, 

confrontando com o açude, ven-
de-se unia bouça colo mato e 
piuheirus e o terreno é de bua 
qualidade. 
Quem a pretender, pode falar 

com u bar. Joaquim Gumes Fun. 
seca, ewManheute. 

IV #C N 1% •: - d ãv 

Na Esparrinha, freguesia de 
Arcozetu,venda-se um uad,) bair-
ro de casas com quintal e que 
dá bom read,mento. Também 
teto unia casa turre e estalo le-
cimento de Mercearia e Vinhos. 
Quem pretender, queira dirí-

gir-se a esta red, cçáo. 

ff* i##hi rires* 
Vendem-se 1028 na Quanta de 

Celeirô, Aborim. L,•ilãu, no dia 
30 de Outubro, pelas 2 horas da 
tarde, na reterida Quinta. 

PROPRIEDADES 
Na freguesia de Mari7, junto â 

Estrada Nacional, vendem-se 
vastos terrenos de mato e lavra-
dio, várias casas de habitação, 
que são componentes da Quinta 
de Argemil. 

Para mais informações, falar 
com o Sar. Alciado de Miranda 
do Vale Lima, da freguesia de 
Perelhal. 

Eemionete Lheorolet 
Vende- se uma, de Aluguer, 

R,iu de acção, Ioo k lometros. 
Iulorma esta redacção, 

DINHEIRO AO JURO DA LE. 
Desejam dinheiro, sobre hi7 

teca, ao juro dd LEI ? 
Venham a esta redacção, c; 

vão a Braga, à Rua Frducísr 
Sanches, n. 82—com Telefon! 
3236, que informam quem o di 
Também se empresta dinheiri 
sobre automoveis e camionetci. 

('AQA-41.UG \-SF 
Em Casal de Nil, Vila Frei 

cainha, S. Martinho, á face dt 
ebtrada, muito perto da Cidade. 

Informa esta Redacção. 

FA B-E<,T- C A 
Na freguesia de M , riz, jun'; 

á Estrada Nacional, vente-e 
uma Fabrica de S.-rraçãu e Moa 
gem, tendu Lagar de Azeite. 

Durante o períudo próprio t 
Serração e Moagem p,.deni s. 
acionadas 8idiáilrcamente. 

Para mais iu,orm çõús, faié 
com o Snr. Ai,-indo de, MlydnJi 
do Vale Lima, da freguesia d: 
Perelhal. 

VEivot -•t 
Automóvel Ford, V-8, e: 

optimas condições, 
Caiupu 23 de Mafo, n.° 38 
BARCELOS 

VIVHI BRn N ,c1 
A PENSÃO ARANTES 
vende o VINHO BRANCO i 

14tsu u '/! litro. 
Por gari alões a ::3,» ► o litr., 

Em Treg,-sa 
Junto á Escola, vende-se un 

casa turre que dá para moda 
duas tawiltas e juutu uai eira•a 
Reudiweutu cuwpeusadur. Tas 
tu se vcude com reserva, ctrlll 

sem ela. 
rara mais informações, filar 

na Peusau ?uutes, luuiu d Este 
çãu do Cawtuhu de rerru, 

Cur..a oe rtcorjeão 
em õij rce fo' 

Para creanças e adultos, ror 
pazes ou mentias, sobre wtísiu 
ligeira, ritmos muderuus, mtisi, 
ca clássica, etc. 
Para informações e inscrições. 

com o Ex. Sur. Direct.,r da 
«Externato r lcaides de Faria», 

LbTA 13ELh-CIMENTO 
aM ,Ali !l . Af e 

Nesta cidade, numa das suas 
ruas principais e nas melh„res 
cundiçò s a estipular. 

luturmações:— Felf. 8455 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farma( eutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Cunsult.—L. da Porta Nuva, n.°4! 
Telefune 8 321 —BARCELOS 

Em S. Paio do Carvalhal, aln• 
ga-se a esplendida Casa do Sw 
João Machado. 

lufurma Curréa & Cardoso 
Barcelos. 


